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A competitividade das organizações hoteleiras é uma preocupação 
global, especialmente com o surgimento de serviços substitutos e 
aumento da concorrência no contexto turbulento. O setor do turismo tem 
a sazonalidade como uma de suas características, assim como depende 
das mudanças da natureza para atrair ou proporcionar situações de 
repulsa aos turistas. O litoral paraibano, localizado no nordeste 
brasileiro segue com esses mesmos desafios. Diante dessas 
características, o objetivo deste estudo foi investigar como as 
capacidades dinâmicas foram implementadas em uma rede de hotéis da 
Paraíba entre 2005 e 2022. Participaram dessa investigação 7 gerentes 
gerais, 1 gerente financeiro e 2 proprietários da rede hoteleira. Trata-se, 
ainda, de estudo de caso longitudinal em retrospectiva. A técnica de 
análise de conteúdo foi adotada e contou com o apoio do software 
ATLAS.ti. O instrumento de coleta utilizado foi a entrevista 
semiestruturada. As capacidades dinâmicas encontradas foram a 
capacidade de adaptação, capacidade de inovação e a capacidade de 
aperfeiçoamento operacional. Essas capacidades dinâmicas subsidiaram 
a companhia para se manter competitiva no mercado hoteleiro perante 
os concorrentes. Portanto, como o turismo é considerado um mercado 
dinâmico, as empresas precisam se transformar e criar ideias para ter 
desempenho superior diante da imprevisibilidade do ambiente de 
negócio. 
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The competitiveness of hotel organizations is a global concern, especially 
with the emergence of substitute services and increased competition in the 
turbulent context. In addition, the tourism sector has seasonality as one 
of its characteristics, as it also depends on changes in nature to attract or 
provide situations of repulsion for tourists. The coast of Paraíba located 
in northeastern Brazil continues with these same challenges. Given these 
characteristics, the objective of this study was to investigate how dynamic 
capabilities were implemented in a chain of hotels in Paraíba between 
2005 and 2022. 7 general managers, 1 manager participated in this 
investigation. financier and 2 owners of the hotel chain. The content 
analysis technique was adopted and was supported by the ATLAS.ti 
software. The collection instrument used was the semi-structured 
interview. The dynamic capacities found were adaptability, innovation 
capacity and operational improvement capacity. These dynamic 
capabilities subsidized the company to remain competitive in the hotel 
market against competitors. Therefore, as tourism is considered a 
dynamic market, companies need to transform themselves and create new 
ideas to have superior performance in the face of the unpredictability of 
the business environment, dynamic capabilities being essential in this 
context. 
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INTRODUÇÃO 

 
Nas últimas décadas, a volatilidade do mercado e a globalização têm levado as empresas 
do turismo a buscarem vantagem competitiva. Até 2020, o turismo se tornou o terceiro 
maior setor de exportação do mundo, precedido pelos produtos químicos e combustíveis, 
produtos automotivos e alimentos, conforme a World Tourism Organization (Unwto) 
(2020). No Brasil, a receita do turismo aumentou 2,2% em 2019, trazendo 238,6 bilhões 
de Reais para a economia e criando 35.692 novos empregos, com aumento de 1,2% em 
relação a 2018, de acordo com a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (2020). 
 
O turismo é uma área promissora na condição de desenvolvimento econômico, mudanças 
ambientais e socioculturais, oportunidades de emprego, novos valores de consumo, 
disseminação de conhecimento técnico e desenvolvimento de novos mercados e produtos 
(Dogru & Bulut, 2018; Webster & Ivanov, 2014). Porém, ressalta-se que o setor do 
turismo é sensível aos fatores externos. Assim, as empresas do segmento operam, 
geralmente, em contextos competitivos com oscilações, sendo primordial considerar a 
perspectiva teórica das capacidades dinâmicas para colaborar no enfrentamento de 
ambientes voláteis e a obtenção de vantagem competitiva (Camisón & Monfort-
Mir, 2012; Leonidou et al., 2015). 
 
Perante o exposto, verifica-se a necessidade de investigar as capacidades dinâmicas no 
setor de viagens e turismo (Abrate et al., 2019), tendo em vista que é primordial 
pesquisar a relação entre as empresas do setor e a adaptação ao ambiente em mudança 
(Pereira-Moliner et al., 2021), uma vez que o segmento possui papel essencial 
relacionado à geração de empregos (Baum, 2019). É importante que os gestores 
hoteleiros identifiquem, aproveitem as oportunidades e criem estruturas mais flexíveis 
para se adaptarem às circunstâncias advindas de mudanças (Reyes-Santiago et al., 
2019).  
 
Dada as especificidades do tema capacidades dinâmicas, esta pesquisa se volta ao estudo 
de cadeia hoteleira localizada no estado da Paraíba, considerando o lapso temporal entre 
2005 e 2022. A Paraíba arrecada cerca de 19 milhões de Reais em impostos dos meios 
de hospedagem. O MTur categorizou os municípios das regiões turísticas do Brasil para 
identificar o desempenho do turismo na economia, por meio de cinco categorias: A, B, C, 
D e E. Nesse caso, a categoria A contempla as cidades que possuem maior fluxo turístico, 
maior número de estabelecimentos, empregos e arrecadação de impostos federais no 
setor de hospedagem e a categoria E representa aqueles que zeram as cinco variáveis. 
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Sendo assim, o município de João Pessoa é o único da Paraíba que possui a categorização 
A (MTur, 2019). 
 
No tocante ao grupo hoteleiro selecionado para este estudo, destaca-se que a corporação 
paraibana de hotéis possui gestão familiar. Quanto a esse aspecto, De Massis e Rondi 
(2020) ressaltam que empresas familiares possuem identidades únicas, baseadas nos 
valores, na história e na forma de operação da família proprietária. Tal fator molda a 
cultura de uma empresa que determina como os membros da organização enxergam os 
seus hábitos e costumes (Zahra, 2022). 
 
A rede hoteleira estudada é a maior companhia de hotéis à beira-mar do nordeste e a 
maior da Paraíba, possui hotéis em várias regiões do Estado com as marcas Luxor e 
Easy. De acordo com o sistema de cadastro de pessoas físicas e jurídicas que atuam no 
setor de turismo - Cadastur, a Paraíba dispõe de 261 estabelecimentos de hospedagem 
registrados, sendo que 88 deles estão em João Pessoa, cidade que faz parte da região 
turística, definida pelo Ministério do Turismo - MTur como rota Sanhauá (Ver Figura 
1). 
 

Figura 1  
Mapa da Região Turística Região Sanhauá 

 
Fonte: MTur – Ministério do Turismo (2023). 
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A rota Sanhauá é composta por mais dois municípios, Cabedelo e Lucena, conforme 
apresentado na Figura 1 destacada na cor laranja. A rota Sanhauá detém 37,6%, dos 
meios de hospedagens da cidade de João Pessoa (Cadastro de prestadores de serviços do 
turismo, 2022). Logo, o setor de hospedagem mostra-se representativo, quando 
comparado às demais atividades do turismo, pois, de acordo com a MTur (2019), a 
maioria dos turistas usufrui de serviços de hospedagem, enquanto outras atividades, 
como restaurantes ou aluguel de veículos, por exemplo, não possuem percentual de 
utilização superior ao de hospedagem durante as viagens. 
 
Portanto, ao considerar o aporte teórico, as características próprias do ambiente, surge 
a seguinte pergunta de pesquisa: Como as capacidades dinâmicas foram implementadas 
em uma rede hoteleira na Paraíba? Para tanto, este estudo possui como objetivo 
investigar como as capacidades dinâmicas foram implementadas em uma rede de hotéis 
da Paraíba entre 2005 e 2022. 
 
Acredita-se que realizar a análise de como as capacidades dinâmicas são desenvolvidas 
e adotadas na hoteleira contribuirá no aprimoramento da atividade gerencial, visto que 
o setor possui relevância turística para o Brasil. No âmbito acadêmico, as capacidades 
dinâmicas colaboram no gerenciamento de recursos competitivos das organizações de 
setores turbulentos (Zollo & Winter, 2002; Schilke, 2018), assim busca-se revelar as 
capacidades dinâmicas e os microfundamentos essenciais para as organizações do setor 
do turismo. 
 
REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Capacidades dinâmicas na hotelaria 

 
A hotelaria se destaca por atuar em um ambiente global, dinâmico e incerto, onde as 
preocupações dos agentes envolvidos com o desenvolvimento sustentável, para se 
manterem ao longo do tempo, são crescentes (López-Gamero et al., 2022). Schilke et al. 
(2018) apontam o setor hoteleiro como dinâmico, a partir da modificação da base de 
recursos atuais de uma empresa hoteleira para se manter competitiva. Dessa maneira, 
o setor é considerado dinâmico ao possuir relação com a capacidade de renovar 
competências das empresas (Teece et al., 1997) para atender às demandas de um 
ambiente de negócios em contínua mudança. 
 
Nieves e Haller (2014) argumentam que o setor hoteleiro necessita investir em recursos, 
como conhecimento para desenvolver capacidades dinâmicas dentro do hotel e 
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proporcionar o ajuste mais adequado ao contexto. Para Sa et al. (2020), o conhecimento 
é considerado um recurso estratégico para as empresas hoteleiras. No estudo de Marco-
Lajara et al. (2022), o efeito positivo das capacidades dinâmicas no desempenho de 
hotéis é identificado, salientando que deve expandir ainda mais o conhecimento para 
aprimorar a gestão. 
 
As capacidades dinâmicas estão relacionadas à capacidade da organização de integrar, 
construir e reconfigurar competências internas e externas para lidar com ambientes em 
rápida mudança (Teece et al., 1997). Para Jiang et al. (2019) as capacidades dinâmicas 
possuem papel importante de resposta ao ambiente turbulento, em que as organizações 
precisam ter flexibilidade, sendo primordial para o crescimento das organizações de 
turismo (Orchiston et al., 2016).  
 
Wang e Ahmed (2007) identificaram três componentes centrais das capacidades 
dinâmicas: a saber: adaptativa, absortiva e inovativa. A adaptativa diz respeito ao fato 
sobre como a empresa lida com a perspectiva ambiental e com as incertezas do futuro. 
A absortiva está relacionada a como os membros, individualmente, utilizam a 
informação e como é explorada e conduzida (Cohen & Levinthal, 1990). Já a inovativa 
trata da aceitação e implementação de novas ideias, processos, produtos e serviços 
(Thompson, 1965). 
 
Dessa forma, as capacidades dinâmicas têm como base executar a melhoria contínua do 
serviço prestado, para que assim, as empresas hoteleiras se integrem, reconfigurem e 
renovem os recursos e capacidades (Ali et al., 2020). A premissa dessa vertente teórica 
concebe que as capacidades e os recursos da organização não podem ser replicados pelos 
competidores, tornando-se fonte de vantagem competitiva (Newbert, 2007; Nieves & 
Haller, 2014) e possuem impacto significativo nos procedimentos organizacionais 
permitindo se adaptar rapidamente às novas exigências do ambiente (Pereira-Moliner 
et al., 2021).  
 
Teece (2014) aborda duas classes importantes de capacidades, a ordinária e a dinâmica. 
As capacidades ordinárias (comuns) envolvem o desempenho de funções 
administrativas, operacionais e relacionadas à governança que são tecnicamente 
necessárias para realizar tarefas. Já as capacidades dinâmicas derivam de atividades 
de alto nível que podem permitir que uma empresa direcione suas atividades ordinárias 
para empreendimentos de alto retorno. Dessa maneira, as CDs são discutidas a partir 
do reconhecimento dos microfundamentos (Teece, 2007). 
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Os microfundamentos são identificados no contexto que a organização está inserida 
(detecção), aproveitando as oportunidades e introduzindo na rotina da organização 
(apreensão) e, em seguida, gerenciando as ameaças e mudanças dentro da organização 
(reconfigurando) (Teece, 2007). Assim, as empresas adquirem processos, rotinas 
gerenciais e organizacionais (Kump et al., 2016; Mezger, 2014), atividades e processos 
empresariais (Jiang et al., 2022; Mansour et al., 2019) e mantêm desenvolvimento e 
vantagem competitiva. 
 
Dessa forma, as CDs estão relacionadas à percepção do empreendedor de oportunidades 
para mudar rotinas anteriores e bases de recursos e sua disposição e capacidade de 
implementar mudanças (McDermott et al., 2018). Estudiosos consideram que as 
capacidades dinâmicas se baseiam na melhoria contínua do serviço prestado, e 
permitem que as empresas hoteleiras se integrem, reconfigurem e renovem seus 
recursos e capacidades (Ali et al., 2020).  
 
Na pesquisa de Marco-Lajara et al. (2022), os autores exploram o efeito positivo das 
capacidades dinâmicas (CDs) no desempenho de hotéis, salientando que deve expandir 
ainda mais o conhecimento para aprimorar a gestão. As rotinas, processos e estratégias 
são específicas em cada organização, contribuindo de diferentes formas para a criação 
das CDs (Froehlich et al., 2017; Teece, 2007). Pereira-Moliner et al. (2021) identificam 
três CD’s em hotéis, a saber: gestão de recursos humanos, gestão de qualidade e 
sustentabilidade. A partir do estabelecimento dessas CDs, os hotéis obtiveram 
vantagem competitiva e elevada rentabilidade. 
 
Dessa forma, é necessário estabelecer sinergia entre as capacidades dinâmicas por meio 
da gestão adequada de recursos e capacidades, gestão do conhecimento e recursos 
humanos, sendo esses últimos mais significativos para alcançar competitividade 
empresarial nas empresas hoteleira. Costa e Pereira (2020) acrescentam ainda que as 
capacidades de qualificação, renovação e gerenciamento de ameaças e redução de riscos 
são destaques das capacidades dinâmicas encontradas na rede AccorHotels no Brasil, 
sendo fundamentais para o desenvolvimento de vantagem competitiva ao longo dos 
anos. 
 
METODOLOGIA 
 
Esta investigação conta com uma abordagem qualitativa. A escolha da abordagem 
qualitativa se justifica a partir do atendimento ao objetivo desta pesquisa, a saber: 
investigar como as capacidades dinâmicas foram implementadas em uma rede de hotéis 
da Paraíba entre 2005 e 2022. Vale ressaltar que na perspectiva qualitativa, o 
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pesquisador é considerado ator fundamental, responsável por pensar, sentir, perceber e 
dessa forma, exteriorizar a motivação pelo tema que deseja investigar (González, 2020). 
 
Trata-se de um estudo de caso único realizado numa rede hoteleira da Paraíba, com 
pseudônimo de Cadeia HoteleiraPB. Eisenhardt (1989), Yin (2009) e Harrison et al. 
(2017) definem estudo de caso como uma investigação detalhada de determinada 
unidade de análise como um sistema limitado (o caso), ao longo do tempo, dentro de seu 
contexto. Nesse âmbito, os dados podem ser coletados por meio de observações, 
entrevistas, grupos focais, análise de documentos, artefatos, dentre outros (Stake, 1995; 
Merriam, 2009; Yin, 2014). De acordo com Eisenhardt (1989), o estudo de caso pode ser 
usado para obter descrição aprofundada do fenômeno, testar ou gerar uma teoria. 
 
Trata-se, ainda, de um estudo longitudinal em retrospectiva (Hochman et al., 2005), que 
concebe registros do passado, desde o seu surgimento até o presente momento. Para 
tanto, os dados foram cuidadosamente coletados e analisados (Hochman et al., 2005).  A 
coleta dos dados ocorreu por meio de entrevistas semiestruturadas e levantamento de 
matérias divulgadas em revistas e jornais online.  Portanto, as ações estratégicas 
implementadas na Cadeia HoteleiraPB, no período de 2005 a 2022, foram examinadas 
de forma retrospectiva. O caso analisado é originário da cidade de João Pessoa-PB. Como 
fatores de seleção da organização, foram considerados os seguintes critérios: possuir 
representatividade no destino por meio da sua importância econômica para o estado da 
Paraíba; ter acesso aos dirigentes; e, ser considerada a maior rede hoteleira paraibana. 
Destaca-se que a organização possui seis hotéis na Paraíba e uma unidade no Ceará. A 
rede hoteleira analisada ainda conta com mais dois hotéis franqueados. 
 
Com relação aos entrevistados, foram levados em consideração os seguintes critérios 
para selecioná-los, a saber: trabalhar na empresa, atuar como gestor e diretor; e ter 
acesso a informações das ações estratégicas da organização. Para a coleta de dados, foi 
adotada a entrevista semiestruturada e a obtenção de dados secundários. A entrevista 
semiestruturada permite que o entrevistado fique à vontade para externalizar seu 
entendimento sobre o tema abordado, sem se prender ao que foi questionado (Minayo, 
2010). As entrevistas semiestruturadas foram realizadas de forma presencial, e na 
impossibilidade de alguns participantes responderem presencialmente, a entrevista foi 
realizada virtualmente, por meio do Google Meet, com apoio do roteiro de entrevista. No 
tocante ao roteiro de entrevista, as perguntas foram idênticas para todos entrevistados 
e desenvolvidas considerando a abordagem teórica das capacidades dinâmicas.  
 
Os sujeitos entrevistados são explicitados no Quadro 1. Cada entrevistado possui um 
código relacionado ao hotel (pseudônimo), no quadro também é possível identificar o 



 

 
Ateliê do Turismo, Campo Grande – MS, v. 8, n. 1, p. 54-75,  jan – dez 2024. 

 
 
 
 
 

62 

cargo que ocupa, o tempo de atuação na empresa, formação, e a identidade no ATLAS.ti 
(código gerado no sistema). Foram entrevistados dez sujeitos, sendo sete gerentes gerais, 
um gerente financeiro e dois proprietários da rede hoteleira. As entrevistas foram 
gravadas (presencial, e via plataforma Google Meet) e transcritas. 
 
Quadro 1  

Apresentação dos sujeitos entrevistados 

Fonte: Elaboração própria (2023). 
 

Referente aos dados secundários, foram coletadas matérias divulgadas em revistas e 
jornais, foram consideradas aquelas relacionadas ao tema do estudo com o intento de 
obter informações detalhadas acerca da cadeia hoteleira analisada possibilitando a 
seleção de evidências para a pesquisa (Guba & Lincoln, 1981). Ademais, as matérias 
foram utilizadas para entender o contexto do ambiente externo e a sua influência na 
empresa estudada ao longo do período estabelecido neste estudo de 2005 a 2022. O 

Código dos 
entrevistados 

Descrição Tempo na 
empresa 

Formação ID 
ATLAS.ti 

Entrevistado1 
 

Proprietária da 
Rede hoteleira 

20 anos Turismo D7 

Entrevistado2 
 

Proprietário da 
Rede hoteleira 

20 anos Administração D3 

Entrevistado 3 
 

Gerente financeiro 
da Rede hoteleira 

8 anos Administração D8 

Entrevistado 4 
 

Hotel-A  
Gerente geral 

11 anos Turismo D6 

Entrevistado 5 Hotel-B  
Gerente geral 

5 anos Turismo e 
Hotelaria 

D4 

Entrevistado 6 
 

Hotel-C  
Gerente geral 

8 anos Gestão 
Comercial 

D66 

Entrevistado 7 
 

Hotel-D  
Gerente geral 

10 anos Administração D2 

Entrevistado 8 
 

Hotel-E  
Gerente geral 

15 anos Administração D5 

Entrevistado 9 
 

Hotel-F  
Gerente geral 

6 anos Administração D10 

Entrevistado 10 
 

Hotel-G  
Gerente geral 

17 anos Turismo D9 
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Quadro 2 apresenta as fontes pesquisadas, com o total de reportagens encontradas, a 
quantidade repetida, aquelas que não contribuíram para a pesquisa e por fim, o 
montante de matérias válidas, totalizando 55 publicações. Os seguintes descritores 
foram utilizados na busca, a saber: o nome real da cadeia hoteleira e os nomes dos 
proprietários. 
  
Quadro 2  
 
Matérias coletadas 

Fonte: Elaboração própria (2023). 
 
Na Revista Hotéis, 2 reportagens foram válidas. Já na revista Mercado e Eventos foram 
encontradas 7 reportagens, embora 3 não tivessem contribuído, totalizam-se 4 matérias 
válidas. Na Panrotas, 5 matérias foram localizadas, sendo que apenas 1 não foi 
considerada válida, possuindo 4 matérias válidas. Na revista eletrônica Traffic 
American.com foram encontradas 17 reportagens, sendo 2 matérias repetidas e 5 que 
não contribuíram para a pesquisa, totalizando 10 reportagens válidas. A Revista Fácil 
apresentou um total de 6 matérias, sendo 2 repetidas, considerando 4 matérias válidas. 
A Turismo em Foco apresentou 124 reportagens, das quais 22 foram validadas por terem 
conexão com a temática abordada, 97 descartadas por não terem relação com o tema e 5 
matérias estavam repetidas. A Hotelier News possuía 25 matérias, sendo 9 válidas, 13 
não contribuíram e 3 matérias estavam repetidas. Na Revista Exame, Diário de 
Pernambuco e Jornal do Commercio não foram encontradas reportagens, mesmo 
utilizando o perfil de assinante na realização do levantamento de dados (conforme 

Fontes Total 
matérias 
válidos  

Repetidas Não 
contribuem 

Total 
matérias 
válidos 

 
Revistas Hotéis 2 0 0 2 

Mercado e Eventos 7 0 3 4 
Panrotas 5 0 1 4 

Traffic American.com 17 2 5 10 
Revista Fácil 6 0 2 4 

Turismo em foco 124 5 97 22 
Hotelier news 25 3 13 9 
Revista Exame 0 - - - 

Diário de Pernambuco 0 - - - 
Jornal do Commercio 0 - - - 

Total 55 
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apresentado no Quadro 2). 
 
Para tratamento dos dados, a técnica utilizada foi a análise de conteúdo de Bardin 
(2016), que contou com a exploração do material por meio da codificação e categorização 
do conteúdo. A codificação dos dados determina a escolha de unidades de registro, ou 
seja, é o recorte da pesquisa. Para Bardin (2016), uma unidade de registro significa o 
elemento a se codificar, podendo ser um tema, uma palavra ou uma frase. Já a 
categorização se dá por meio do pensamento e reflexão da realidade, de forma resumida, 
em determinados momentos.  
 
É importante destacar que para Bardin (2016) as categorias são como rubricas ou classes 
que agrupam determinados elementos reunindo características comuns. Salienta-se 
ainda que na fase final de análise (tratamento dos resultados, inferência e 
interpretação), a partir dos resultados brutos, o pesquisador tem como validar e 
significar tais resultados (Bardin, 2016). Nesse sentido, a fim de colaborar nessa etapa, 
foi utilizado o ATLAS.ti, software indicado para investigação de dados qualitativos 
atendendo aos objetivos da pesquisa. 
 
ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RESULTADOS  
 
Para fins analíticos o Quadro 3 indica as capacidades dinâmicas identificadas e as 
atividades relacionadas às capacidades ordinárias que apoiaram o processo. Destaca-se 
que a capacidade de identificar crises e de estudar novos mercados estão relacionadas à 
capacidade de adaptação. No tocante à capacidade de inovar, percebe-se a relação com 
as capacidades de identificar crises, de estudar novos mercados e de se relacionar com 
os clientes. Por fim, a capacidade de aperfeiçoamento operacional está correlacionada às 
capacidades de identificar crises e de se relacionar com os clientes. 
 
Quadro 3  
 
Composição das capacidades dinâmicas 

Capacidades 
dinâmicas 

Atividades do 
desenvolvimento 
das capacidades 

dinâmicas 

Capacidades 
ordinárias 

Relação com 
outras 

capacidades 
dinâmicas 

 Detecção Capacidade de 
identificar crises 
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Capacidade de 
adaptação 

Apreensão Capacidade de 
estudar novos 
mercados 

 

Reconfiguração  Capacidade de 
inovar 
 

 
 
Capacidade de inovar 

Detecção Capacidade de 
identificar crises 

 

 
 
Apreensão 

Capacidade de 
estudar novos 
mercados 
Capacidade de se 
relacionar com os 
clientes 

 

Reconfiguração  Capacidade de 
adaptação 

Capacidade de 
aperfeiçoamento 
operacional 
(higienização e 
biossegurança) 

Detecção Capacidade de 
identificar crises 

 

Apreensão Capacidade de se 
relacionar com os 
clientes 

 

Reconfiguração  Capacidade de 
inovar 

Fonte: Elaboração da autora (2023). 
 
Na Cadeia HoteleiraPB foram identificadas atividades - detecção, apreensão e 
reconfiguração - para estabelecer as capacidades dinâmicas (Teece, 2007), que 
contribuíram para a rede hoteleira paraibana se manter no mercado ao longo dos anos. 
A figura 2 demonstra as capacidades ordinárias que a empresa desenvolveu para 
subsidiar as capacidades dinâmicas. 
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Figura 2  
 
Capacidades dinâmicas da Cadeia HoteleiraPB 
 

 
Fonte: Elaboração própria com apoio do ATLAS.ti (2023). 
 
Durante o processo de investigação foram encontradas três capacidades dinâmicas que 
mantiveram a Cadeia HoteleiraPB competitiva ao longo dos anos, quais sejam: 
capacidade de adaptação; capacidade de inovar e capacidade de aperfeiçoamento 
operacional. Para identificar essas capacidades dinâmicas, foi realizado um processo de 
análise por meio das capacidades ordinárias (Teece, 2007). Como as capacidades 
ordinárias (CO) envolvem a execução de funções de gerenciamento, operações e estão 
relacionadas à governança tecnicamente necessária para executar tarefas (Teece, 2014), 
a Cadeia HoteleiraPB estabeleceu capacidades ordinárias essenciais.  
 
Os dados revelam que a capacidade de adaptação se configura por meio da capacidade 
ordinária de identificar crises (detecção) juntamente com a capacidade de estudar novos 
mercados (apreensão) e a capacidade de inovar (reconfiguração). O respondente E2 
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afirma que aconteceram várias mudanças que a rede foi se adaptando ao longo do tempo 
devido à exigência do mercado: “A cada dia vão aparecendo e você tem que se adaptar 
fora as questões tributárias, fora as estratégias financeiras, contábeis, administrativas, 
enfim.". Esse resultado está em consonância com as pesquisas de Winter (2003), Breznik 
& Hisrich (2014) e Mansour et al. (2019) ao considerarem que a capacidade dinâmica 
adaptativa permite que as empresas renovem ou modifiquem seus valores e capacidades 
operacionais existentes para sobreviver frente ao ambiente turbulento. 
 
Já a capacidade de inovar está relacionada às capacidades ordinárias de crises, de 
estudar novos mercados e de se relacionar com os clientes, assim como a capacidade de 
adaptação. Jiang et al. (2019) entendem que as capacidades aplicadas com eficácia 
alavancam oportunidades para descobrir novos mercados, desenvolvem novos produtos 
e estabelecem novos relacionamentos colaborativos, gerando competitividade no 
ambiente de negócios.  
 
É possível perceber a importância da capacidade de inovar no relato do E4 quando 
explica que: "A empresa está sempre atualizando seus processos, com as novas 
tecnologias, com estudo de mercado, para estar à frente nas inovações e da concorrência. 
A inovação ela é essencial para os hotéis se manterem no mercado”. Sendo assim, a 
capacidade de inovar é resultado de processos de aprendizagem desenvolvidos 
continuamente ao longo do tempo (Breznik & Hisrich, 2014). Portanto, Marco-Lajara et 
al. (2022) consideram a capacidade de inovar um fator chave para a estratégia hoteleira, 
uma vez que é de extrema necessidade explorar a gestão inovadora das empresas 
hoteleiras para obter a melhoria significativa do desempenho da gestão da inovação 
(Fan et al., 2020).  
 
García et al. (2022) mostram que a atividade inovadora em hotéis do México afeta 
positivamente a capacidade dinâmica de marketing associada à gestão do conhecimento. 
Ziyae et al. (2022) contribuem ao utilizar a perspectiva da inovação em serviços, mas 
afirmam que a má gestão e a falta de conhecimento são os fatores mais críticos para o 
fracasso da inovação na indústria hoteleira afetando o desenvolvimento das CD’s (Ziyae 
et al., 2022). 
 
A capacidade dinâmica de aperfeiçoamento operacional da Cadeia HoteleiraPB também 
recebeu colaboração de capacidades ordinárias como a capacidade de identificar crises, 
capacidade de se relacionar com os clientes, como também a capacidade dinâmica de 
inovar. Os estudos de Duarte Alonso et al. (2018) e Sawalha (2015) apontam que para 
gerir crises, as organizações devem ser flexíveis sendo um fator importante para a 
cultura da empresa, como também desenvolver a capacidade de transitar nas rotinas 
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diárias para a adaptação e resposta a crises, pois organizações flexíveis geralmente têm 
a capacidade de gerenciar suas vulnerabilidades e são mais adaptáveis e inovadoras na 
operação (Aldunce et al., 2014).  
 
As rotinas diárias na Cadeia HoteleiraPB resultaram na capacidade de aperfeiçoamento 
operacional, sendo intensificada por causa da crise do COVID-19. Isso é claramente 
expressado no discurso do entrevistado E5 quando explana que: “Então a gente fez um 
processo de higienização aí reformulou, aí saia um decreto a gente reformulava. Então 
o momento que a gente precisava ser bastante flexível para se adaptar à mudança em 
tempo rápido, foi nessa pandemia viu!". 
 
Portanto, Pereira-Moliner et al. (2021) defendem que a gestão de recursos humanos 
facilita o processo de implementação da capacidade de gestão de qualidade, porque a 
hotelaria é intensiva em mão de obra e, para potencializar seu capital intelectual, a 
formação contínua destaca-se entre as práticas de gestão de recursos humanos. Para 
isso, o investimento na formação dos colaboradores conduz à internalização dos padrões 
de qualidade, à prevenção de erros na prestação de serviços e à adaptação mais rápida 
ao ambiente, como por exemplo, as novas medidas sanitárias e redução do contato físico 
com os hóspedes (Tarí et al., 2019). Por fim, entende-se que as capacidades dinâmicas 
na indústria hoteleira devem ser as melhores práticas comumente implementadas pelos 
hotéis com base em seus recursos e capacidades individuais (Helfat & Peteraf, 2003; Seo 
et al., 2021). 
 
CONCLUSÕES 
 
Este estudo teve como propósito responder ao objetivo de pesquisa de investigar como 
as capacidades dinâmicas foram implementadas em uma rede hoteleira na Paraíba 
entre 2005 e 2022. Para tanto, uma rede hoteleira da região do estado da Paraíba foi 
investigada. A operacionalização da pesquisa, fundamentada na abordagem qualitativa 
de investigação, ocorreu mediante a estratégia de estudo de caso único e viabilizada por 
meio de levantamento de dados secundários e realização de entrevistas 
semiestruturadas junto aos dirigentes e gestores dos empreendimentos e instituições 
que apoiam a região.  
 
A partir da perspectiva teórica das capacidades dinâmicas e por meio da análise dos 
dados coletados, os achados demonstram a importância das capacidades ordinárias 
relacionadas às atividades de detecção, apreensão e reconfiguração. Assim, 
fundamentando as capacidades dinâmicas de adaptação, inovação e aperfeiçoamento 
operacional. 
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Observou-se que a capacidade dinâmica de adaptação está diretamente relacionada à 
capacidade ordinária de identificar crises. Já a capacidade de inovar relacionou-se às 
capacidades ordinárias de crises e de estudar novos mercados e de se conectar aos 
clientes. Além disso, a capacidade de aperfeiçoamento operacional da cadeia hoteleira 
PB analisada associa-se à capacidade de identificar crises, capacidade de relacionar com 
os clientes, bem como a capacidade dinâmica de inovar.  
 
Ressalta-se que tais capacidades dinâmicas são fundamentais para a rede hoteleira, 
uma vez que é por meio delas que a empresa estabelece a vantagem competitiva, 
conforme indicado na literatura científica que aponta que os recursos devem ser 
valiosos, raros, difíceis de imitar e não substituíveis por seus concorrentes, tornando-se 
fonte de vantagem competitiva sustentável (Barney, 1991; Wilden et al., 2016; Bromiley 
& Rau, 2016). 
 
Diante do exposto, esta pesquisa destaca-se pela originalidade e relevância ao 
evidenciar achados no contexto da hotelaria paraibana, principalmente no tocante ao 
desenvolvimento das capacidades dinâmicas, uma vez que a referida temática ainda é 
incipiente na literatura científica. No entanto, como limitações, evidencia-se que a 
pesquisa é de natureza descritiva, bem como possui a restrição de ter sido um estudo de 
caso, o que não permite a generalização dos dados. Por fim, para cobrir as lacunas ainda 
existentes no campo de estudo de capacidades dinâmicas, indica-se a realização de 
pesquisas futuras com amostras que contemplem a diversidade de hotéis que façam 
parte de outras redes hoteleiras estabelecidas no Brasil, a fim de que seja possível 
conhecer e aprimorar as capacidades dinâmicas primordiais para a continuação das 
cadeias hoteleiras. 
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